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Gilclér Regina palestrante de sucesso, 
escritor com vários livros, CDs e DVDs 
que já venderam milhões de cópias e 
exemplares no Brasil, América, Ásia e 
Europa. Clientes como General Motors, 
Basf, Bayer, Banco do Brasil, Grupo Sil-
vio Santos, entre outros...  compram suas 
palestras. Experiências no Japão, Portu-
gal, Estados Unidos, entre outros paí-
ses... 5000 palestras realizadas no país e 
exterior. Atualmente no top 10 dos livros 
mais vendidos no ranking do Google

Rogério Curiel
Designer gráfico, 

ilustrador e redator

A implantação do sistema de pe-
dágio free flow no trecho entre Man-
daguari e Marialva chega cercada de 
discursos sobre modernização, flui-
dez e eficiência. Tecnicamente, não há 
como negar os avanços do modelo, já 
adotado em outros estados e países. O 
problema é que, por aqui, a tecnologia 
chega antes do debate e quando o diá-
logo é empurrado para depois, quase 
sempre sobra pouco espaço para deci-
sões realmente justas.

A discussão sobre como será feita 
a cobrança para os moradores da ci-
dade e, principalmente, para os mo-
radores lindeiros deveria ter ocorri-
do há muito tempo, ainda na fase de 
concessão e definição do modelo. Não 
ocorreu. Agora, com pórticos sendo 
instalados e a operação se aproximan-
do, a população corre atrás de respos-
tas básicas: quem vai pagar, quanto 
vai pagar e com que frequência. Para 
quem atravessa o trecho diariamente 

Modernização que chega sem debate
para trabalhar, estudar ou acessar ser-
viços, o free flow deixa de ser apenas 
um conceito técnico e passa a ser uma 
preocupação concreta no orçamento 
mensal.

A situação dos moradores lindei-
ros é ainda mais sensível. São pessoas 
que vivem às margens da rodovia, uti-
lizam acessos rurais, estradas vicinais 
e entradas próximas apenas para che-
gar às próprias casas ou propriedades. 
No sistema tradicional, o pedágio já 
era um incômodo; no modelo eletrô-
nico, a cobrança se torna constante, 
automática e silenciosa. Cada passa-
gem vira um registro, cada desloca-
mento curto pode virar custo acumu-
lado. Sem regras claras de isenção ou 
tarifas diferenciadas, o risco é trans-
formar o direito de ir e vir em uma 
conta recorrente.

O que se desenha, infelizmente, 
é um cenário em que a população lo-
cal terá de “brigar por migalhas” jun-

to à concessionária EPR: descontos 
pontuais, exceções limitadas, ajustes 
mínimos. Não se trata de rejeitar a 
modernização, mas de questionar o 
modo como ela está sendo imposta, 
com decisões praticamente consoli-
dadas e pouco espaço para negocia-
ção real. Quando o debate chega tar-
de, a margem de manobra é pequena 
e quem paga o preço, quase sempre, é 
quem mora no entorno.

O free flow pode representar 
avanço para a infraestrutura rodoviá-
ria, mas não pode ignorar a realidade 
social e econômica de Mandaguari e 
Marialva. Transparência, diálogo efe-
tivo e regras específicas para morado-
res locais não são favores, são obriga-
ções. A modernização só faz sentido 
quando acompanha justiça. Sem isso, 
o pedágio eletrônico corre o risco de 
ser lembrado não como progresso, 
mas como mais um custo imposto 
sem escuta.

Devemos “delegar desafios” aos nos-
sos liderados, isto é, delegar tarefas que 
exigem competências maiores do que eles 
já possuem. Se um problema ou projeto 
exige um nível de competência grau 5 para 
sua solução ou execução, devemos delegar 
esta atividade a uma pessoa que possui 
grau 4 das competências necessárias. Este 
processo de dar atividades que exigem 
habilidades maiores que os funcionários 
possuem, os motivam a se desenvolverem 
para conquistarem o objetivo estabelecido 
e se desenvolvendo as pessoas se sentem 
satisfeitas e motivadas dentro da equipe, 
da empresa, da organização.

Desafios para motivar pessoas in-
cluem entender motivações individuais, 
aqui representadas por dinheiro, reconhe-
cimento, crescimento... e ter FOCO na co-
municação positiva e na escuta ativa, dele-
gar com clareza, investir em treinamento e 
desenvolvimento, usar o reforço positivo, 
sim, isso mesmo, elogios, e estabelecer 
metas claras e alcançáveis, enquanto se 
cultiva um ambiente de trabalho de con-
fiança e colaboração, pois a motivação 
varia muito de pessoa para pessoa. E, sa-
bendo que MOTIVAÇÃO não é só desa-
fio,  pois dinheiro, plano de carreira e bom 

Desafio de MOTIVAR PESSOAS
Muito se fala em motivação em palestras, workshops, imersões e treinamentos, mas pouco se faz de concreto para motivar nossas 

equipes no dia a dia. Existem várias formas de proporcionarmos a motivação em nossas equipes, em nossas organizações mas 
neste artigo vou compartilhar uma forma simples e objetiva para iniciarmos este processo.

ambiente são cruciais. O desafio precisa 
ser acompanhado de outros fatores.

 De acordo com uma pesquisa da re-
vista Exame – Melhores e Maiores Em-
presas para se Trabalhar, o aprendizado e 
desenvolvimento profissional é o segundo 
fator mais importante para satisfazer e 
motivar os colaboradores, os funcionários 
dentro da empresa, portanto sua prática é 
fundamental para mantermos uma equi-
pe motivada. Este processo motivacional, 
não deve ser aplicado somente em equi-
pes, nós devemos aplicá-la em nós mes-
mos, estabelecendo desafios maiores que 
nossas habilidades. O auto desafio tem 
um grande poder de transformação, pois 
buscaremos um conhecimento maior para 
atingir e superar nossos desafios.

 Existem algumas armadilhas neste 
processo. Muitos líderes acabam entre-
gando atividades para um liderado com 
competência grau 4, atividades que ne-
cessitam habilidades de grau 6 e 7, sem 
conhecer o potencial de amadurecimento 
deste colaborador. Neste momento pode 
ocorrer a ansiedade e um stress patológico 
que resultará num efeito contrário, isto é, 
desmotivação total da pessoa. E isso, por 
si só, provoca um tremendo fracasso.

Outro grande problema neste modelo 
motivacional. Sabendo que o funcionário, 
o membro da equipe, não possui as habili-
dades necessárias para execução das tare-
fas, o líder precisa  acompanhar o projeto 
através de reuniões regulares, incentivan-
do o colaborador caso  ele esteja no cami-
nho certo ou redirecionando o liderado, 
corrigindo eventuais erros cometidos, 
antes da conclusão do projeto. Na mesma 
pesquisa da Exame, comentada acima, o 
primeiro fator de motivação e satisfação 
dos funcionários nas empresas é a aprova-
ção ou redirecionamento dos líderes que 
pode facilmente ser aplicado através do 
feedback positivo ou feedback de desen-
volvimento.

 Portanto, “delegar desafios” é funda-
mental para mantermos a equipe com os 
motivos necessários para a ação. É uma 
forma simples e econômica de desenvol-
vermos nossas equipes, dando a elas a 
oportunidade de crescimento, aprovando 
e orientando a cada tarefa concluída, ge-
rando o incrível sentimento de satisfação 
pelo dever cumprido.

Pense nisso, um forte abraço e esteja 
com Deus!
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Os Correios estão promovendo uma atualização no 
sistema de Códigos de Endereçamento Postal (CEP) em di-
versas cidades do Paraná, com a substituição do CEP único 
por códigos específicos para cada logradouro. A mudança 
tem como objetivo ampliar a eficiência logística e aumentar 
a precisão na entrega de correspondências e encomendas, 
beneficiando moradores, empresas e serviços públicos.

Na região, Marialva já passou pela alteração e, desde 
janeiro de 2026, conta com CEP individualizado por rua, 
avenida e demais vias. O novo modelo permite uma identi-
ficação mais exata dos endereços, reduzindo erros e atrasos 

Correios atualizam sistema de CEP no Paraná 
e mudanças devem chegar a Mandaguari

Municípios passam a adotar CEP por logradouro, município aguarda definição de prazo
REDAÇÃO 

do Jornal Agora
Joédson Alves/Agência Brasi

nas entregas, além de facilitar o uso de sistemas de geoloca-
lização e cadastros digitais.

Em Mandaguari, a reportagem do Jornal Agora entrou 
em contato com a agência local dos Correios, que confir-
mou que o município também será incluído no processo 
de atualização. No entanto, ainda não há uma data defini-
da para o início da implantação do CEP por logradouro na 
cidade. Até que a mudança seja oficializada, o CEP atual 
permanece válido.

A orientação dos Correios é que, após a implementa-
ção do novo sistema, moradores e empresas atualizem seus 
cadastros em bancos, contas de consumo, serviços de en-
trega e plataformas digitais, garantindo que as correspon-
dências continuem sendo entregues corretamente.

Guarda
Esta semana, a prefeita Ivonéia nomeou o coronel refor-
mado da Polícia Militar Marcos José Facio como diretor 
da Guarda Municipal de Mandaguari. Após entrar para 
a reserva, o oficial atuou como superintendente de Segu-
rança Pública em Apucarana, onde comandou a Guarda 
Municipal. Ele também participou diretamente da ela-
boração do projeto de criação do órgão em Mandaguari.

Surpresa
Sua nomeação para comandar a Guarda Municipal local 
era dada como certa, mas, para surpresa de muitos, em 
março do ano passado a prefeita Ivonéia anunciou que 
a função seria exercida pelo tenente aposentado Mauri 
de Camargo.

Reviravolta
Na condição de futuro comandante da Guarda, Camargo 
participou de diversas reuniões, mas não chegou a as-
sumir oficialmente a função, que agora foi formalmente 
delegada ao coronel Facio.

Câmara
A Câmara de Mandaguari realizou esta semana a pri-
meira sessão de 2026. Os edis se reuniram em caráter 
extraordinário para deliberar sobre 12 projetos.

Pauta
Entre as matérias aprovadas estão a concessão de rea-
juste salarial e de vale-alimentação para os servidores 
municipais, além de mudanças na Lei Orgânica relacio-
nadas à elaboração e execução do orçamento municipal.

Fafiman
Também foi aprovada uma lei autorizando a Prefeitura 
a repassar recursos para custear despesas operacionais 
da Fafiman, incluindo contas de água e energia elétrica. 
Serão feitos 12 repasses mensais ao longo do ano, totali-
zando mais de R$ 730 mil. Outro projeto aprovado prevê 
o repasse de mais R$ 20 mil para o custeio de bolsas de 
estudo.

Comparativo
Os recursos que serão repassados à faculdade por meio 
desses projetos superam em mais de R$ 200 mil o valor 
que a instituição arrecadou com mensalidades em 2025.

Receita
De acordo com dados disponíveis no Portal da Transpa-
rência, em 2025 a Fafiman arrecadou pouco mais de R$ 
520 mil com mensalidades. No mesmo período, o muni-
cípio injetou na instituição cerca de R$ 1,7 milhão em re-
passes financeiros e mais de R$ 400 mil referentes ao alu-
guel dos espaços utilizados por setores administrativos 
da Prefeitura e pelos CMEIs Recanto Feliz e Dra. Renata.

Pagando
Em resumo, se a Fafiman fosse uma empresa privada, já 
teria fechado as portas há muito tempo. O que tem man-
tido a instituição em funcionamento são os investimen-
tos da Prefeitura.

Social
Não param de surgir reclamações sobre as obras de pavi-
mentação do Jardim Social. Na última semana, uma mo-
radora publicou um vídeo denunciando que a empresa 
responsável pela obra danificou o encanamento de uma 
fossa existente na calçada de sua casa. Com isso, os deje-
tos passaram a escorrer pela rua.

Não é comigo
A moradora disse que procurou funcionários da empre-
sa, que teriam afirmado não ser responsabilidade deles 
reparar os danos.

Pesquisa
O tempo passa, mas o cenário da disputa pelo governo do 
Estado não se altera. Pesquisas divulgadas esta semana 
mostram que o senador Sérgio Moro continua liderando 
com folga a corrida eleitoral. Em segundo lugar aparece 
o deputado Requião Filho, cujo percentual de intenção 
de voto gira em torno da metade do alcançado por Moro.

Não decolam
As pesquisas também indicam que será muito difícil um 
dos possíveis candidatos apoiados pelo governador Rati-
nho Júnior chegar ao segundo turno. Mesmo somadas, as 
intenções de voto de Guto Silva e Alexandre Curi não são 
suficientes para superar o segundo colocado.
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O Portal Agora estará presente na fi-
nal da Supercopa do Brasil de 2026, com-
petição que marca a abertura oficial da 
temporada do futebol brasileiro. A cober-
tura será realizada diretamente de Brasília 
pelo diretor da Agora Comunicação, Júlio 
Cesar Raspinha, que acompanhará direto 
do local da decisão.

A final colocará frente a frente Fla-
mengo e Corinthians, dois dos clubes 
de maior torcida e tradição do país. O 
Flamengo chega à Supercopa como cam-
peão do Campeonato Brasileiro de 2025 
e também como tricampeão recente da 
competição, reforçando seu protagonismo 
no cenário nacional. Já o Corinthians ga-
rantiu vaga ao conquistar a Copa do Brasil 
de 2025, credenciando-se para disputar o 
primeiro título da temporada.

A partida está marcada para o dia 1º 
de fevereiro de 2026, com início às 16h 
(horário de Brasília), e será disputada na 
Arena BRB Mané Garrincha, na capital fe-
deral, conforme definição da Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF). O estádio 
costuma receber jogos de grande porte e 

Portal Agora fará cobertura especial da 
final da Supercopa do Brasil 2026

Decisão entre Flamengo e Corinthians acontece em Brasília e abre o calendário do futebol nacional
REDAÇÃO 

do Jornal Agora
reprodução

decisões nacionais.
Disputada em jogo único, a Superco-

pa do Brasil se consolidou como um dos 
eventos mais relevantes do calendário es-
portivo nacional. Além do valor simbólico 
do título, a competição funciona como um 
termômetro para o início da temporada, 
influenciando avaliações técnicas, expec-
tativas da torcida e o ambiente interno dos 

clubes logo nos primeiros compromissos 
do ano.

A cobertura do Portal Agora seguirá 
o padrão editorial adotado em grandes 
eventos recentes, como as Eliminatórias 
da Copa do Mundo, priorizando infor-
mação, contextualização e presença direta 
no local. Estão previstas reportagens pré-
jogo, com análise do confronto e do mo-

mento das equipes, acompanhamento em 
tempo real da partida e material pós-jogo, 
destacando a repercussão do resultado e 
seus impactos para o restante da tempo-
rada.

“A cobertura do Portal Agora seguirá 
o padrão adotado em grandes eventos re-
centes, com foco em informação e presen-
ça direta”, destaca Júlio Cesar Raspinha.

Arena BRB Mané Garrincha
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Mandaguari alcançou posição de des-
taque no cenário econômico paranaense 
ao figurar como o 34º maior Produto In-
terno Bruto (PIB) do Estado, conforme 
dados divulgados em dezembro com base 
no ano de 2023. O resultado coloca o mu-
nicípio entre os 10% com maior PIB do Pa-
raná, que conta com 399 cidades.

De acordo com o secretário municipal 
de Desenvolvimento Econômico, Fagner 
Paulo, o desempenho representa estabili-
dade e amadurecimento da economia lo-
cal. Em 2022, Mandaguari ocupava a 43ª 
posição no ranking estadual e, após avan-
çar para o 34º lugar, conseguiu manter essa 
colocação no levantamento mais recente. 
Para o secretário, a manutenção do índice 
demonstra segurança econômica e forta-
lece a imagem do município diante de in-
vestidores e do próprio governo estadual. 
“Isso nos coloca entre os 10% dos municí-
pios com maior PIB do Estado do Paraná, 
se levarmos em conta que temos 399 mu-
nicípios. Em 2022 estávamos em 43º lugar, 
depois avançamos e subimos para o 34º, 
mantendo essa posição em 2023”, relatou 
ele. 

Entre os principais fatores que im-

Mandaguari figura entre as 
maiores economias do Paraná

A cidade consolida crescimento acima da média estadual
pulsionaram o crescimento do PIB estão 
a indústria e o agronegócio, considerados 
os pilares da economia local. Esses setores 
aparecem à frente do comércio e dos ser-
viços e seguem como os maiores gerado-
res de empregos e renda no município. A 
diversificação econômica também é apon-
tada como um diferencial, contribuindo 
para maior resistência frente às oscilações 
do mercado.

Mesmo com o bom desempenho eco-
nômico, o município registrou, no último 
ano, um saldo negativo de 188 postos de 
trabalho formais. Segundo o secretário, o 
número é influenciado por fatores pon-
tuais, como impactos externos no comér-
cio internacional e mudanças no perfil 
do trabalhador. Atualmente, Mandaguari 
possui 5.031 CNPJs ativos, o que indica 
crescimento do microempreendedorismo 
e a migração de parte da população do 
regime CLT para atividades empreende-
doras.

Outro ponto destacado é que Manda-
guari apresenta crescimento acima da média 
do Estado, tanto no PIB geral quanto no PIB 
per capita. Esse indicador, que considera a 
relação entre produção econômica e popu-
lação, sugere uma distribuição de renda mais 
equilibrada em comparação a municípios 
com grande concentração populacional.

A localização estratégica no eixo Ma-
ringá–Londrina, um dos principais corre-
dores industriais do Paraná, também con-
tribui para o desempenho econômico. O 
município abriga empresas reconhecidas 
nacionalmente e com atuação em merca-
dos internacionais, o que fortalece sua vi-
sibilidade e competitividade.

Como forma de alinhar o crescimento 
econômico à qualificação da mão de obra, 
a Prefeitura tem investido em cursos de 
capacitação profissional, em parceria com 
o Governo do Estado, além de oferecer 
consultorias gratuitas para micro e peque-
nas empresas. As ações envolvem desde 
formação técnica até projetos de inovação 

e eficiência produtiva, com metas de au-
mento de produção e redução de custos.

Para os próximos anos, a expectativa 
da Prefeitura de Mandaguari é de cresci-
mento contínuo, acompanhando o avanço 
da economia paranaense, que se conso-
lida como a quarta maior do país. Além 
da indústria e do agronegócio, o setor de 
turismo surge como uma nova frente de 
desenvolvimento, ampliando as oportuni-
dades de geração de emprego e renda. “É 
um dado de consolidação que mostra esta-
bilidade da nossa indústria e reflete para o 
investidor e para o governo a importância 
de investir em Mandaguari”, finalizou o se-
cretário. 
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A concessionária EPR, vencedora do 
leilão do Lote 4 das rodovias do Paraná, 
iniciou a instalação das estruturas que irão 
viabilizar a cobrança de pedágio nos trechos 
sob sua concessão, incluindo Mandaguari. 
A nova praça prevista para o município vai 
operar por meio do sistema eletrônico co-
nhecido como free flow (fluxo livre), modelo 
que dispensa cancelas e permite a cobrança 
automática sem necessidade de parada dos 
veículos.

O sistema free flow utiliza pórticos 
equipados com câmeras e sensores capazes 
de identificar a placa do veículo, a data, o 
horário da passagem e suas características. 
A tecnologia já vem sendo adotada em ou-
tras concessões rodoviárias do Paraná e tem 
como principais vantagens a maior fluidez 
do tráfego, redução do tempo de viagem e 
menor impacto ambiental, já que exige me-
nos área física do que as praças convencio-
nais. Estudos de viabilidade técnica desse 
modelo já foram aprovados pela Agência 
Nacional de Transportes Terrestres (ANTT).

No modelo eletrônico, motoristas que 
utilizam TAG têm a cobrança realizada au-
tomaticamente, com desconto de 5% sobre 
a tarifa básica. Usuários sem o dispositivo 
poderão efetuar o pagamento em até 30 dias 
após a passagem, por meio de aplicativo 
ou plataforma digital, utilizando a placa do 
veículo, com opções de pagamento via PIX 
ou cartão. Também está prevista uma fase 
inicial de operação assistida, sem cobrança, 
para adaptação dos usuários, além de sina-
lização específica informando o funciona-

A Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Mandaguari (FAFIMAN) inicia o 
ano letivo de 2026 com novidades importan-
tes para alunos veteranos e novos acadêmi-
cos. Em entrevista à Rádio Agora FM, o pro-
fessor José Natal de Oliveira, que reassumiu 
a direção da instituição a partir de janeiro, 
após a gestão do Dr. Ivan Carlos de Moraes, 
apresentou informações sobre o calendário 
acadêmico, o vestibular, os cursos ofertados 
e as condições nas mensalidades. 

Segundo o diretor, as aulas para os 
alunos veteranos retornam no dia 2 de fe-
vereiro, enquanto os calouros iniciam as 
atividades no dia 23 de fevereiro. As inscri-
ções para o vestibular seguem abertas até 
o início das aulas. Atualmente, a Fafiman 
oferece os cursos de Administração, Ciên-
cias Contábeis, Direito, Educação Física, 
Enfermagem, História, Pedagogia e Ges-
tão de Recursos Humanos, todos na mo-

Fafiman inicia ano letivo em 
fevereiro com nova administração

Professor Natal reassume a diretoria; 
descontos de bolsas chegam até 50%

REDAÇÃO 
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dalidade presencial, com possibilidade de 
atividades remotas dentro do que a legis-
lação permite.

Durante a entrevista, Natal também 
comentou sobre as mudanças nas regras do 
Ensino a Distância (EAD), que agora passa 
a ter limite máximo de 50% da carga horária 
para novos cursos, o que fortalece o ensino 
presencial. Na Fafiman, o modelo adotado 
é o presencial com atividades remotas em 
alguns dias da semana, prática que já vem 
sendo utilizada desde o ano passado.

Outro destaque foi a política de valo-
res. Para manter a instituição em funciona-
mento e ampliar o acesso ao ensino supe-
rior, a Fafiman está oferecendo descontos 
de aproximadamente 50% nas mensalida-
des. Cursos como Administração e Educa-
ção Física, que teriam valor em torno de 
R$ 785, estão sendo ofertados por cerca de 
R$ 392. Direito, que custaria mais de R$ 
1.100, pode ser feito por aproximadamen-
te R$ 570. Segundo o diretor, os valores 
reduzidos já foram garantidos aos alunos 
que ingressaram em 2025 e seguem válidos 

para quem iniciar os cursos em 2026, des-
de que haja formação de turmas com, no 
mínimo, 25 alunos.

Natal também explicou que a institui-
ção enfrenta, desde dezembro, instabilida-
de no site oficial, o que dificultou o aces-
so às informações. Enquanto o problema 
não é totalmente resolvido, os interessados 
podem obter detalhes e realizar inscrições 
por meio das redes sociais e pelo WhatsA-
pp institucional.

“Não existe aqui nenhuma ambição de 

querer fazer coisas miraculosas, para cha-
mar a atenção, a nossa instituição já tem a 
história, já é conhecida. O que ela precisa 
é funcionar e oferecer os cursos que nós 
sempre oferecemos. E na medida de que 
haja alguma melhora, a gente pode pensar 
então na criação de outros cursos.”, afir-
mou o diretor.

Para mais informações, os interessa-
dos podem entrar em contato pelo What-
sApp (44) 3233-1356, além das páginas 
oficiais no Instagram e Facebook.

Novo modelo de pedágio eletrônico preocupa 
moradores de Mandaguari e Marialva

Concessionária EPR inicia instalação de pórticos do sistema Free Flow; prefeitos 
articulam medidas para reduzir impactos a moradores da BR-376

mento do sistema e os valores das tarifas.
A EPR confirmou que as antigas cabines 

de pedágio do Lote 4 não voltarão a operar no 
modelo tradicional. As praças de Jataizinho, 
Arapongas, Mandaguari e Presidente Caste-
lo Branco serão adaptadas exclusivamente ao 
sistema free flow. Parte das estruturas existen-
tes será mantida, mas adequada ao novo for-
mato. Entre Mandaguari e Marialva, os pórti-
cos já estão em fase de instalação, marcando o 
avanço da implantação na região.

Preocupação com moradores 
e articulação política

A implantação do pedágio eletrôni-
co na BR-376, especialmente após a alte-
ração do local de instalação dos pórticos 
em relação à antiga praça, gerou preocu-
pação entre moradores de áreas próximas. 
Diante disso, a Prefeitura de Marialva, 
com apoio das prefeituras de Mandagua-
ri e Mandaguaçu, promoveu uma reunião 
pública para discutir os possíveis impactos 

aos deslocamentos diários da população, 
formada em grande parte por pequenos 
produtores rurais, comerciantes e famílias 
residentes em chácaras.

Durante o encontro, o procurador 
jurídico de Marialva, Diego Franco, es-
clareceu que o contrato de concessão é de 
responsabilidade do Governo Federal, ca-
bendo à ANTT a definição das regras, sem 
possibilidade de alteração direta por parte 
dos municípios. Ainda assim, os prefeitos 
definiram uma série de encaminhamentos 
conjuntos para tentar minimizar os im-
pactos, incluindo o envolvimento da ban-
cada federal, notificações extrajudiciais à 
EPR e à ANTT, estudo de abertura de es-
tradas alternativas e a criação de uma co-
mitiva regional para tratativas em Curitiba 
e Brasília.

A prefeita de Marialva, Flávia Cheroni, 
afirmou que o município seguirá atuando 
na defesa dos moradores. “Vamos buscar 
todos os meios possíveis para ajudar os mo-

radores, seja por meio político, jurídico ou 
com obras de abertura de estradas. Da ma-
neira que está, alguns moradores terão que 
pagar simplesmente ao sair para comprar 
um pão no centro da cidade”, declarou.

Já a prefeita de Mandaguari, Ivonéia 
Furtado, destacou a preocupação com os 
produtores rurais. “Estamos aqui defen-
dendo os produtores. Vamos trabalhar 
para que nenhuma família seja prejudica-
da. Esse sistema de desconto proposto é li-
mitado da forma que está para aqueles que 
moram próximo. Vamos buscar alterações 
junto à ANTT”, afirmou.

Posicionamento da 
concessionária

Em contato com a EPR, a conces-
sionária informou que ainda há etapas a 
serem cumpridas antes do início da co-
brança. A assinatura do contrato está pre-
vista para o dia 6 de fevereiro e, após isso, 
haverá prazos adicionais para oferta dos 
serviços e autorização da ANTT. Segundo 
a empresa, será realizada uma agenda de 
esclarecimentos à população, incluindo 
informações sobre o DUF (Desconto do 
Usuário Frequente), que prevê reduções 
significativas em relação ao contrato ante-
rior. A EPR também destacou que motoci-
cletas serão isentas de cobrança.

A definição oficial das tarifas e a con-
firmação do modelo definitivo para Man-
daguari dependem do poder conceden-
te e deverão ser divulgadas pela ANTT 
em momento oportuno. Enquanto isso, 
o avanço das instalações e as discussões 
regionais indicam que o tema seguirá no 
centro do debate nos próximos meses.
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A Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
divulgou o balanço dos sinistros de trân-
sito registrados em 2025 nas rodovias fe-
derais sob responsabilidade da Unidade 
Operacional de Mandaguari, que atende 
o trecho entre Cambira e Bom Sucesso até 
Maringá, na BR-376 e vias adjacentes. Os 
dados revelam que, ao longo do ano, fo-
ram contabilizados 389 acidentes, com 429 
pessoas feridas e 21 mortes.

Apesar de o Paraná ter registrado, de 
forma geral, uma redução de 2,3% no nú-
mero de mortes nas BRs em comparação 
com 2024, o cenário local ainda exige aten-
ção. Em todo o estado, 593 pessoas perde-
ram a vida em 2025, o que representa um 
óbito a cada 14 horas. Desse total, 39% das 
vítimas eram motociclistas, pedestres ou 
ciclistas, considerados os usuários mais 
vulneráveis do trânsito.

Segundo o superintendente da PRF da 
região de Maringá, Pedro Faria, a maior 
parte dos sinistros graves atendidos pela 
Unidade de Mandaguari teve como prin-
cipal causa falhas humanas, como excesso 
de velocidade, ausência ou reação tardia 
do condutor diante de situações de risco, 
uso do celular ao volante e consumo de ál-
cool antes de dirigir. O aumento da frota 
de veículos, especialmente de motocicle-

Unidade da PRF de Mandaguari registra 21 mortes 
em 2025 e reforça alerta para segurança nas rodovias

A Comunidade Dr. Osvaldo ini-
cia 2026 com a ampliação das ativida-
des voltadas a crianças e adolescentes 
em Mandaguari e passa a oferecer 17 
oficinas gratuitas ao longo do ano. O 
trabalho, desenvolvido em contratur-
no escolar, deve ampliar a capacidade 
de atendimento para aproximadamen-
te 300 crianças, fortalecendo o atendi-
mento social realizado junto às famílias 
do município.

De acordo com a coordenadora e 
assistente social da comunidade, Rose 
Pavezzi, o ano de 2025 foi encerrado 
com uma média de 220 a 230 crian-
ças atendidas nas mais diversas ofici-
nas oferecidas pela entidade. Segundo 
ela, os números incluem atendimentos 
realizados na Bebeteca, com crianças 
encaminhadas semanalmente por ins-
tituições de ensino, além de turmas de 
diferentes escolas do município. “Então, 
foi um ano muito bom, tivemos ótimas 
parcerias”, afirmou.

Comunidade Dr. Osvaldo amplia oficinas 
e projeta maior atendimento em 2026

Entidade inicia o ano com 17 oficinas gratuitas em contraturno escolar e 
reforça ações de literatura, arte e formação social em Mandaguari

Rose destacou ainda que o encerra-
mento do ano contou com uma confra-
ternização especial envolvendo famílias 
e crianças atendidas. “Fechamos com 
nossa festa de final de ano, com apre-
sentações maravilhosas", relatou.

Para 2026, a comunidade amplia o 
número de oficinas oferecidas, passan-
do de 12 para 17 atividades. Permane-
cem no cronograma oficinas como li-
teratura, considerada obrigatória para 
todas as crianças, literatura e arte, Me-
ninas Valentes Conhecendo Mulheres 
Maravilhosas: literatura e arte, literatu-
ra para adolescentes, qualidade de vida, 
karatê, canto e coral, balé, violão, mu-
sicalização, escrita criativa e publicação 
independente e teatro de formas ani-
madas. Além disso, passam a integrar a 
programação as novas oficinas de tea-
tro, teclado, desenho, terapia expressiva 
e audiovisual e cinema.

Segundo a coordenadora, a propos-
ta pedagógica da comunidade reforça a 
importância da leitura e do desenvol-
vimento integral das crianças. “Então, 
a literatura, todas as crianças têm que 

participar. Ela quer fazer karatê, ela quer 
fazer balé, ela quer fazer escrita criativa. 
Ela tem que fazer a literatura”, explicou.

A ampliação das oficinas também 
permitirá fortalecer o atendimento em 
contraturno escolar, possibilitando que 
crianças e adolescentes permaneçam na 
comunidade durante todo o período. 

As matrículas e rematrículas já es-
tão abertas e podem ser realizadas di-

retamente na Comunidade Dr. Osvaldo 
ou pelo telefone 3233-4700. Para efeti-
var a inscrição, é necessário apresentar 
Cadastro Único com número do NIS, 
documentos pessoais do responsável e 
da criança e comprovante de residência. 
As oficinas devem iniciar ao longo do 
mês de fevereiro, acompanhando o ca-
lendário escolar, e todo o atendimento é 
realizado de forma gratuita.

tas, aliado ao comportamento impruden-
te, também contribui para a gravidade dos 
acidentes. “O celular é um grande vilão 
do trânsito. As pessoas estão afoitas, com 
pressa, utilizando o telefone celular en-
quanto dirige, inclusive os motociclistas 
estão utilizando o telefone celular enquan-
to estão na condução de suas motocicle-
tas”, relatou ele. 

A região atendida pela unidade está 
inserida em um dos corredores rodoviários 
mais movimentados do norte do Paraná, 
com intenso tráfego de veículos leves e pe-
sados, o que demanda fiscalização constan-
te. Além disso, a PRF aponta que proble-

mas no pavimento e falhas de sinalização, 
registrados principalmente durante o pe-
ríodo sem concessão rodoviária, também 
estiveram associados a alguns sinistros. A 
expectativa é que, com a retomada das con-
cessionárias e a recuperação das rodovias, 
haja melhora nas condições de trafegabili-
dade e redução de acidentes. “Infelizmente, 
duas pessoas morreram naquele ponto em 
função de uma má sinalização, uma defi-
ciência na sinalização. A tendência é que 
essas mortes tenham uma diminuição com 
a retomada dessas concessionárias”. 

No contexto regional mais amplo, a 
Delegacia da PRF em Maringá, que englo-

ba Mandaguari, Paranavaí e Campo Mou-
rão, registrou em 2025 um total de 672 
sinistros, 808 feridos e 58 mortes, eviden-
ciando a dimensão do desafio enfrentado 
pela corporação.

Além do trabalho de fiscalização diá-
ria, a PRF desenvolve ações educativas e 
operações especiais, como a Operação Ro-
dovida, que intensifica o policiamento em 
períodos de maior fluxo, incluindo Natal, 
Ano Novo, Carnaval e feriados prolonga-
dos. Dados da instituição indicam que os 
sinistros se concentram principalmente 
entre quinta e domingo, no fim da tarde e 
à noite, envolvendo com maior frequência 
jovens entre 18 e 30 anos e, em muitos ca-
sos, o consumo de bebida alcoólica.

A PRF reforça que a redução de aci-
dentes e mortes nas rodovias que passam 
por Mandaguari depende, sobretudo, da 
mudança de comportamento dos condu-
tores. Respeitar os limites de velocidade, 
evitar distrações, não dirigir sob efeito de 
álcool e adotar uma postura mais respon-
sável no trânsito são medidas fundamen-
tais para preservar vidas e reduzir os nú-
meros registrados pela unidade. “A nossa 
missão é desenvolver campanhas educa-
tivas, nós temos que mudar o comporta-
mento dos motoristas, principalmente de 
não fazer a utilização do telefone celular. 
Mais prudência, mais respeito inclusive à 
própria vida”, finalizou ele. 
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A sinalização de trânsito em Manda-
guari tem sido motivo de questionamen-
tos por parte da população. Um morador 
procurou a reportagem do Jornal Agora 
relatando que algumas placas instaladas 
na cidade seriam confusas, o que pode 
gerar dúvidas sobre o sentido correto 
das vias, especialmente para motoristas 
que não conhecem o município. A situa-
ção levanta preocupações quanto à segu-
rança e à organização do tráfego urbano.

Para apurar a reclamação, a equipe 
do Jornal Agora percorreu a região cen-
tral da cidade e constatou problemas vi-
síveis na sinalização. Foram encontradas 
placas desgastadas pela ação do tempo, 
enferrujadas, sujas e, em alguns casos, 
parcialmente encobertas por galhos de 
árvores, o que compromete a visibilidade 
e a compreensão das informações trans-
mitidas aos condutores.

Além da região central, a situação 
da sinalização é considerada ainda mais 
precária nos bairros de Mandaguari. 
Moradores relatam a ausência total de 
placas em algumas vias, sinalização ho-
rizontal praticamente apagada e cru-

Sinalização de trânsito precária 
preocupa moradores em Mandaguari

Placas desgastadas, mal posicionadas e encobertas por vegetação motivam reclamações de moradores. 
Prefeitura diz estar preparando projeto de revitalização em parceria com o Detran-PR.

zamentos sem qualquer indicação de 
preferência, o que aumenta o risco de 
acidentes e dificulta a circulação, sobre-
tudo para motoristas que não conhecem 
bem a região. 

Diante desse cenário, a reportagem 
conversou com a arquiteta Giovanna 
Marzola, responsável pelo Setor de Mo-
bilidade Urbana da Prefeitura de Man-
daguari. Segundo ela, o município man-
tém um convênio com o Departamento 

de Trânsito do Paraná (Detran-PR), por 
meio do qual realizou o cadastro e fir-
mou um termo de cooperação voltado à 
melhoria da sinalização viária.

De acordo com Giovanna, Manda-
guari, com cerca de 37 mil habitantes, se 
enquadra nos critérios do programa, que 
estabelece parâmetros e valores previa-
mente definidos para investimentos em 
sinalização. No caso do município, o li-
mite de recursos disponíveis pode chegar 

a R$ 570 mil. O montante pode ser utili-
zado tanto para a substituição de placas 
existentes quanto para a implantação de 
nova sinalização em vias que ainda não 
contam com esse tipo de orientação. 
O processo envolve um levantamento 
quantitativo, com valores definidos em 
tabela, e o envio de um projeto técnico, 
que passa por análises e eventuais ajustes 
até a aprovação final.

“Ainda não é possível definir um 
prazo neste momento, porque estamos 
organizando etapas internas e finalizan-
do o projeto técnico, que já está pratica-
mente pronto. O prazo do órgão respon-
sável é mais longo, não é algo imediato, 
mas como o município já está cadastra-
do, basta formalizar a solicitação e en-
viar o projeto para concorrer ao recurso”, 
explicou a arquiteta.

Enquanto o projeto segue em fase 
de finalização, a situação observada nas 
ruas reforça a necessidade de atenção 
contínua à manutenção da sinalização 
existente. A expectativa é que, com a li-
beração dos recursos e a execução das 
melhorias previstas, Mandaguari avan-
ce na organização do trânsito e ofereça 
mais segurança e clareza tanto para mo-
radores quanto para visitantes.

Levantamento apresentado pelo di-
retor do Itaipu Parquetec, Eduardo Mi-
randa, durante entrevista à Rádio Agora 
FM, aponta que Mandaguari recebeu e 
ainda receberá mais de R$ 27 milhões em 
investimentos públicos entre 2023 e 2025. 
Os recursos envolvem aportes da Itaipu 
Binacional, emendas parlamentares da de-
putada federal Gleisi Hoffmann (PT-PR) e 
verbas do Governo Federal, destinados a 
obras estruturantes, habitação, educação, 
saúde, meio ambiente e apoio a entidades 
sociais.

De acordo com os dados apresenta-
dos, somente em 2023 o município foi 
contemplado com R$ 21,881 milhões. 
Desse total, R$ 800 mil foram viabilizados 
por meio de emendas parlamentares, prin-
cipalmente para entidades locais. O maior 
investimento do período foi na área habi-
tacional, com a liberação de R$ 13 milhões 
para a construção de 100 casas populares. 
A Prefeitura iniciou a execução de 88 uni-
dades em área próxima à Estrada da Pro-
messa, dentro de um programa federal que 
subsidia até 98% do valor do imóvel para 
famílias inscritas no CadÚnico. Ainda em 
2023, Mandaguari recebeu R$ 5 milhões 

Recursos superam R$ 27 milhões e impulsionam 
obras, saúde e habitação em Mandaguari

Levantamento apresentado detalha investimentos viabilizados entre 2023 e 2025 por emendas parlamentares, Itaipu e Governo Federal

para a construção de uma nova creche no 
Jardim Nova América, obra que segue em 
andamento.

Outro volume expressivo de recursos 
veio do programa Itaipu Mais que Ener-
gia, que destinou R$ 2,081 milhões ao 
município. A Associação dos Catadores 
de Materiais Recicláveis de Mandagua-
ri (ACAMAN) foi contemplada com R$ 
1,630 milhão, sendo R$ 1,360 milhão para 
a construção de um novo barracão e R$ 
269 mil para aquisição de equipamentos. 
O programa também destinou R$ 451 mil 
para melhorias na Estrada Rural do Ro-
chedo.

Durante a entrevista, Eduardo Miran-
da destacou a importância da nova estru-

tura da ACAMAN. “O novo barracão vai 
dar dignidade aos trabalhadores e permi-
tir ampliar a separação e a comercialização 
dos recicláveis”, afirmou. 

Segundo ele, o recurso está liberado 
desde 2023 e a entrega da obra está pre-
vista para este ano, após a conclusão dos 
trâmites junto à Caixa Econômica Federal.

Também foram destacados repasses 
a entidades locais, como a Fafiman, que 
recebeu R$ 100 mil para implantação do 
sistema de prevenção contra incêndio, 
além de recursos destinados ao Instituto 
Dr. Osvaldo, Instituto Jesus de Nazaré, as-
sociações comunitárias, escolas, Apae e à 
Sala Sensorial do Autismo, que recebeu R$ 
300 mil.

Em 2024, Mandaguari foi contem-
plada com R$ 2,278 milhões, sendo R$ 
255 mil em emenda da deputada Gleisi 
Hoffmann, ainda em fase de repasse, e R$ 
2,023 milhões do programa Coleta Mais, 
executado com recursos da Itaipu. O pro-
grama viabilizou a entrega de dois cami-
nhões à ACAMAN, além de assistência 
técnica, uniformes e equipamentos.

Já em 2025, foram liberados R$ 500 
mil em emenda parlamentar para a área 
da saúde. Do total, R$ 100 mil foram des-
tinados ao atendimento ao autismo, com 
contratação de profissionais para a Sala 
Sensorial, e R$ 400 mil ao Hospital Cristo 
Rei, incluindo recursos para cirurgias de 
otorrinolaringologia. A Itaipu Binacional 
também destinou R$ 150 mil à Apae, R$ 
80 mil ao Asilo e R$ 80 mil à Associação 
dos Aposentados, para melhorias estrutu-
rais, entre outras verbas disponibilizadas a 
outras instituições do munícipio. 

Vale ressaltar que diversas obras se-
guem em andamento e outros recursos, 
já garantidos, continuam em fase de libe-
ração ou execução contratual. Os apor-
tes viabilizados entre 2023 e 2025 ainda 
geram impactos em 2026, com projetos 
que seguem avançando no município e de-
vem resultar em melhorias concretas nas 
áreas de infraestrutura, serviços públicos e 
apoio social.
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Natural de Mandaguari, Augusto 
César Vilar de Almeida, de 25 anos, aca-
ba de concluir o curso de Medicina pela 
Universidade de São Paulo (USP), uma 
das instituições mais concorridas do 
país. Atualmente morando em São Pau-
lo, ele colou grau em novembro de 2025 
e participou da cerimônia de formatura 
em janeiro deste ano. A trajetória até a 
formação, no entanto, foi marcada por 
desafios, escolhas acadêmicas pouco co-
muns e muita dedicação.

Durante a graduação, Augusto par-
ticipou do programa MD-PhD, que 
permite ao estudante de Medicina cur-
sar simultaneamente um doutorado em 
Ciências Médicas. A iniciativa, comum 
em países como os Estados Unidos, 
ainda é recente no Brasil e foi imple-
mentada pela USP a partir de 2015. O 
programa exige que o aluno interrompa 
temporariamente o curso para se dedicar 
integralmente à pesquisa científica.

A pesquisa desenvolvida por Augus-
to é na área de farmacogenética aplicada 
à anemia falciforme, analisando a res-
posta de pacientes ao uso da hidroxiu-
reia. O estudo é orientado pela profes-
sora Ester Sabino e integra uma parceria 
internacional com um instituto de pes-
quisa de São Francisco, nos Estados Uni-

Mandaguariense se forma em medicina pela USP
Augusto César Vilar de Almeida, de 25 anos, concluiu Medicina na USP após participar de 

programa de doutorado integrado e agora projeta carreira na oftalmologia
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dos. Para acompanhar de perto o desen-
volvimento do trabalho, o jovem passou 
cerca de quatro meses na Califórnia, no 
final de 2023.

Segundo ele, a experiência propor-
cionou um contraste importante entre 
a prática clínica e a pesquisa científica. 
“Saí de uma rotina totalmente prática, 
com contato direto com o paciente, para 
um trabalho altamente técnico e digital, 
lidando com dados genéticos e bioinfor-
mática. Depois, voltar ao internato trouxe 
uma nova percepção sobre como a ciência 
sustenta cada decisão médica”, explicou.

Apesar do forte envolvimento com a 
pesquisa, Augusto afirma que pretende 
seguir carreira assistencial. A especia-
lidade escolhida é a oftalmologia, área 
que, segundo ele, combina identificação 
rápida do problema e alta resolutividade 
no tratamento. “É gratificante conseguir 
resolver a queixa do paciente de forma 
mais imediata, além de permitir um me-
lhor equilíbrio entre vida pessoal e pro-
fissional”, destacou.

Em 2025, ele prestou provas de residên-
cia médica na USP e na Universidade Fede-
ral de São Paulo (Unifesp), mas não obteve 

aprovação. Para 2026, os planos incluem 
atuar como médico generalista, principal-
mente em plantões hospitalares, enquanto 
finaliza a defesa do doutorado e se prepara 
para novas tentativas na residência.

Mesmo morando fora, Augusto re-
força o vínculo com Mandaguari e afir-
ma que pretende contribuir com a cida-
de no futuro. Filho de cardiologista e de 
dentista, ele diz que retornar à região faz 
parte de seus planos. “Saí de Mandagua-
ri muito novo, mas foi lá que construí 
grande parte da minha história. Não faz 
sentido não olhar para trás. Quero, sim, 
estar presente na cidade como médico, 
de alguma forma”, afirmou.

Ao relembrar o caminho até a apro-
vação na USP, Augusto destaca os anos 
de estudo intenso e as frustrações ao 
longo do processo. Foram quatro anos 
de preparação entre ensino médio e cur-
sinho, com reprovações e imprevistos, 
como a perda de documentos no Enem. 
“Não existe virada de chave em dois dias. 
É uma construção de anos”, ressaltou.

Para os jovens mandaguarienses que 
sonham em cursar Medicina, a mensa-
gem é direta: persistência e compro-
misso. “Pode parecer distante, mas a 
gente evolui muito com o tempo. Se é 
realmente o seu sonho, estude, insista 
e seja verdadeiro com o que você quer. 
A caminhada é longa, mas vale a pena”, 
concluiu.
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O gatinho Thiago Augusto é o destaque da 
coluna desta edição, seu pai Claudinei Silva 

Santos está orgulhoso de seu filho.

Por Thannys 
Fotografia

Matheus e 
Rafaela estão 
à espera pela 

Melissa!

Por Thannys Fotografia
Nicolas com 15 dias de vida, um presente 

de Deus na vida da família!

No último dia 14 foi aniversário do nosso 
patrão Júlio César Raspinha! Felicidades 
chefe, toda equipe da Agora Comunicação 

te parabeniza por essa data especial.

Click do Jhones
Formatura de Brenda Nogueira.

Click do Jhones
Equipe GA Engenharia.

Com apenas 21 anos, Anna Klara da Rosa mostra que dedicação 
e sonhos andam juntos! Prestes a concluir Biomedicina pela 
Uningá, ela acaba de conquistar uma vaga no Mestrado em 

Ciências da Saúde da UEM. Que essa seja apenas a primeira de 
muitas vitórias, é o que deseja sua amiga Maria Eduarda.

Irene Viana Bravo  está de boa com sua água 
de coco na praia de Ipanema em Pontal do 
Paraná. Aproveite o verão do nosso estado.




